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Uave	 ido na C.amara dos, Lords a Mensagem
do PclpE REGENTE. relativa ao Subsidio

•- para Portugal,

Conde de Liverpool disse, que nas circuns-
tancias em que se propunha a Suas Senhorias con-
correi para se continuar o subsidio a6 Governo
Forte, elle não achava de sorte alguma rte--
ÂÁssario entrar em longas razões para assentir aos

jos , e recornmendação :de SUA ALTEZA RE AL
uelle respeito. Não era este hum novo donativo.

Tinha-se votado o subsidio o armo passado á reemite
srsenelação do Principe Regente obrando em no-
me, e da parte de seu Pay, , e agora nãturelmenre
elie prezumia haver sobre este objecto hem só co-
ração , e hum só sentimento; elíe julgava que to-
dos devião coeiveneeese que tás o devemos a nos
mesmos, que nós o dvianios ao nosso antigo e
fiel aluado, que tem sido constante e fi
-pre comnosco , o continuar aquelle soccorro , que
td0 foi dado ereí vão, mas que satisfez completa-

te ao seu fim, Nas primeiras discussões 5 que ti-
'verão lugar a este respeito, a questão tinha sido, -
ete acazo o objectai para que se requeria este soe-
corro , eraene si mesmo practicavel. Sobre a quee-
tio se Portuga/ devia defender-se, sendo posivet •
elle imaginava que diffieultosamente haveria diffe?-.
rença de opinião. Ninguem que olhasse para a
-historia deste paiz, marcasse a sua política estran-
geira, e segu a serie das s ohrigeS por
Muitos annos , deixaria de convencer-se, que, ide-

-pois da defeza d	 paiz , a de Portugal tinha
	pre eido considerada corno	 ediata e como

um ponto da maior im ortancie. Corri judo 	 devia
aclenittir-se .que, sé o	 fosse irnpraticavel ,
leria tiãO só imp	 !surdo renta40. Sem

embargo 3 efie tinha procedido --	 suppéP.
siçáo que o objecto era practicavel.
Cama	 tinha agora a expeliencia 	 izincrie aprovara	 a
este respeito a conclusão era que a dtf2a -de
Poriagal deEnaixo da ma - de Lord iteI1rngron, e.
obre os principias de Lord wrellirigton, era inq es-
ionavelritente preticavel. A outra questão que dee

via considerar-se era, se aeazo mantendo este pais
turma força Port.-kg:irra , devia ou não esperar-Be
para a defeza de Portuga '1 stigurn soceorro dci Goa
verno Portuguez indép nte dos esforços do exete
cito BtitalltriCO. Neste segundo ponto, fiava lam-
bem agora a prova da experiencia , e neste, ele
imaginava que não haveria !arribem differença de
opinilia. Nos primeiros tempos certamente, foi a
opinião sus,teritada e expre de muitos Mernbrog
de arribas as Cernaras, e mesmo de varios Olfi-
ciaés que tinhão servido em Portugal, 9ffle nen..
hum esforço da parte dos Inglezes faria provavel-
mente as tropas Portuguezas capazes de obrar ef-
ficazmente no campo contra o inimigo. Tentoti-sè

eXperienda 2, e alguns Olfieiaes a quem elle allo-
dia reconhecerão altamente em sua honra „que se
ti nào enganado. O resultado era patente a Suas
Senhorias , era hum resultadoPda ultima iria rima-

para elles , para os Portuguezes , e selo-
a Europa, se Europa despertasse ainda do setr

torpor. numa fets:a Portuguez , eornmandada
ralmente por Oliciaes fnglezes ( e quando elle
2ia geralmente não pertendia negar o rnerito dos
Otficiaes Portuguezes , que tinha sido mui grande )
rem sido preparada para encontrar *- tivarneole

mais soberbos batalhões da- França, não só ene
feza de posições , para o que ella só era sufá-

ciente , mas no campo, e nas mais urgentes cir-
unsraneias„ como art vão os Officiaes que a rinhád
isto em acção. Isto se, provou particularmente ns

ha de	 :a , em que enes atacarão h



nas Slat;
obrai

aleiro elmo , que
dm. Isto provou

quanta , (12„)1,,.-.-) da cIrci. 	 d)s Iezer , cites

erão c ipizt,3 de fazer ern Liga.] do seu paiz.

pois 1.1.3(,) , elle jukava que era esverdipr o tempo

de SJIS Sen`iorias dizer alguma cousa Mlis, para

provar cp-.. as tropas. Portugue7.45 tinhão sido de
/aura gr-J .)13 socorro aos Inglezcs no comptemenro

elo gra-, Se obal..cro Te rinha° em vista , a defezacL
Porinal. A	 la d:feza
o Gavem Prugriez.
re nos esforças necessarios

Não havia entáo duvida ,
devesse comi:lu:a este subsidio ao nosso antigo atira-
do. A 51I3 COnSt3.vite fidelidule , assim como a anti-
guidade da sua aliíança formavão hum force apoio
para este procedimento Ctfl quanto a conduta do
Cioverng e trnaS Porturguetas aprelencavão hum ti-
tulo allicionai ao nossa soxorro. Suas Senhorias
não ignoravão que a ordem dos aeonceciinenrus ti-

ha	 Familia Real de Portugal a emi-
grar do seu paa Qu aquelle, paiz tinha sido oecu-
pado rlos Franrexes	 Nuas Senhorias podão con-
ceber era que situação ales o deixarão quando fo-
ro expulsos. Tudo estava em desordem
departarnetatos civis e finahciaes Gomo os militares.
Estas coimas podia/ião difficuldaides, que era impos-
sivel, vencer de huma vez. Era só pela perserverane
ça que dias podião vencer-se; o Governo Portugue....
empregou Os seus esforços, e foi 'feliz. Elle soe:cor-
re° com mão larga para pagar as . despezas milita-
res; por quanto Suas SenSomias se enganariio mui-
to, se pensassem que este subsdio era bastante g

rneST130 para o departamento rniIirar Hurna sornma
de 1 Soo,	 1. ( u miihões 200 mil cruza:los
tinha sido adianrada pelo governo de Portugal p
as despelas militares	 m addtfáo A05 duns milhões
0.8rniily3 de cruzados oneeoidos par este paiï; de
maneira que Suas Senhorias bem rio, que o dinhei-
ro deste pait nã,o se asmava com a quiziles que na-
da fazião em seu Ido o lue CÉle
julgava necessario dizer agora aqute respeito - e
porranro eoneloia	 presentasse Inu-
ma humilde Repre	 :ipe Regente ,

C, A.
aos Collegios Eki-forms ern resposta á	 iões, que Elle-s Lhe

ftzerÀo„ se lem as seguintes eicpressões. 	 hurriadiz "O meu povo sempre me ha de ver pronto
o551 5Jmrar o tn trip!ao
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algum 53Crificio em
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exigem,	 Contra.)
ta be bruna fali larroi(ada ,

s receios do Imperador , e Rei
motivados pelo levantamento de Cai

o N. precedeute com as suc.,:
repressUes com que o Monlior O ado.)

.Lxisarto das folhas Francetas.
Paris 3 de Abril.

Aftirmo as ultimas Cartas de &gorra 9
de fuzileiros da Guarda

- della Cidade
'
 hindo	 nes.

Parls.	 duvida , haviantos apenas
ea nodcla	 do vimos chegar aquelles

VOS 501	 OS; desta	 e peks i uas da Ca
correrão depois de muitos annos de ausencia

çar os seus Amigos e parentes , assombrados
as em Paris , ainda antes de sabetern coe
prtido de 1-lesparba.

Pau 2f de Março.
Passro por esta Cidade ha alguns dias 6 Rer,

mentos Polacos, e Iornar5o o caminho de Puris.
São o	 , e 3.° Regimentos do Fistula

05 tres 1 eimentos do Grão-Ducario de Par:Nui.
opas que estavio alguns annts

parte do eXereiro de .41-4-
5 fadigas e triumphos tiveráo rarre.

Aridaditneo ernbramos dos honrosos testemunhos queo 
Suebet deu do seu valor crn todas as

partes Offic+aes , que se tem publicado. Não foi só
em hurna batalha, 00 em hum sido, que estas tro-
cas se cobrirão de gloria. De Saragoça até Vaiem-
a dias se mostrarão dignas companheiras de, ar-

dos soldados fi'anCezeS mais veteranos. Quão
rande foi a ru_ss.-: admiração ao vennu3 tão htzi.

tre711 vestida tropa! He irnpossive/
enha bruna pretença	 JrLapii-
.t co imemos , cuja existencia data

tabelecimen:o do Grii.o-Durado de Farscvia
ciles hombreão

França. Estes U. vos parece	 'Srnesd'eiatearosa
disciplinados soldados daguerreiros , e ma s

anba por g- -,carem muito

elí) o nome de guerrilhas.	
imedescOlsi7ba%Oltslie45allão com o mais soberasto

ao se podem ler beF11 indigna ç tio af imposturas,
I.IYPerboles Pueris que ferveras nor papeis Fran-

enes, .4 4st/rija mais servil guia Li penna dos
_Redactores., que aticntão d sua .foriuna , ou antes
,d sua segurança ,4 vista do exemplo do Gaz.-

feito da Floilanda.)
PREZAS.
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handl
pela bizar

Corsano
G,» e pettcneia

movido ao post
que destrui()
peçàs d-
Mgr,. (Courie

Ply crwh z de Abril. -
A Ni° TOMAM!" de 84 peças

Corsa rio haures a Anicha de 14
tnte3 tornado hum navio He
Lima com hurna carga animai
chita	 os pezos e a coeltinida•
do do C tsario. Courier. )

Londres 6 de Altr
O Vice-Almirante folley terneiro° bom Oficio

do Commandaree Harvor, a bordo do Briue Ro-
sario , pelo qual consta que esse , dep de hum
renhido combate, perto de Dieppe , destroçara hu-
arta flotilha, que era a 4. a Divisão , commandacia

elo expl10 de Mar e Ciuerra e Cornmandante
visão Sante que havia sakdo a 26 de Niarço

ba para Cherirsrgo , composta de I i era-
1uger	 ad.a inuma das primeiras guarne-
tres cal brinas do calibre de 24 e hum

obuz de bronze de 8 pollegadas , e 50- homens de
tripulação. Os Franceies perderão Ires embarcaçóes
tomadas, duas encalhadas, e as outras ficarão

arruinadas. A perda dos Ingleus COTISZStiO em 1
arda Marinha e 4 homens feridos. ( holden Cbro.
e.)

Londres 7 de Abril.
O Vice-Álnairante Sir Edward Penem, p

Fal l que recebera hum parte do Capitão Wert
Navio de S. M. o Sultão, Cm que refere que a sua
lancha, a 4 de Dezembro , tomara por Rherdagern
duas embarcações armadas franceias , brune serei de
8 peças e 41 homens, e outra hurn br,gue de 6 pe-
ças e 35 homens, (

Muitos navios que haviáv obtido passaporte3 de
Napolitanos forão tonados, com as suis cargas
em .Napoles	 em c°nsequenc'ia de hum tios Capi.

es haver abusado da confidencia, que dobe se ti-
( Times.)

CO "11 MERC
A 2Q de Março queimarão-se publicamente

Liorrie na praça Arapolcão , perto de 2co,J3 francos
(8(4 cruzados) de fazendas hsgiezets. (TinseS.)

Londres Ici de Abril.
Temos noticias que o Rei da Sumia exp

lama Ordem para se restituir aos proprietarios o
,porte das vendas dos navios . , de Carlsbarn e que
determina que sejão entregues todos os na

ssem em iguaes circunstancias. Esta ord
sa-se que restituirá 3:0 .00b de 'Iras de prop
confiscads, nas quaes interessão princiinimente os
enegociantes Ingicus. Agora se pode julgai - como

Seeia com a R:lis
London Cileontele,

Ottdret ;4 de /IML
O seguinte Ukase (Decreta) , que

importação para a Russia das Fazendas de
e do Assucar em caixa • he hurna nova

d,terrnituçáo da RNisia de não ai.l`nerit
enrinerital.

4Iexandre
' 

pela graça de Deo:, Impera.,
e Aurocrato de rodas Ss Rirssias, rendo exa-

minado o resnre estado do nosso Conirnereio neu-
tral , e ouvido a opinião do Conselho Supremo
jul ,'amos neeessario ordenar.

Que continuem para o anno de s 3ti os regu-
es de Commercio determinados para ode r 8 I

ue se aecteseentern á lista das 1:47..endas ad.
tidas aquellas , que viu designadas nas listas abai.

e se augmentem os tributos sobre certas
Fazendas acirnittidas , declaradas rta lista abaixo junta.

IV. Que . se ponha° em vignr rodas as out
disposições tomadas para o antro cl e Sr t.

Pesersárgo i de Janeiro de 18t
O Original ele assinado por S. Maystade

Alexandre.
va lista das Fazendas, que tem iiiença para se-

rem importadas No anuo de
Todas as especies de maquinar, instrumentos

ros, agulhas &C., que se cosiumão usar para Ma-
pannos , rendas, meias , &e. , formas de

e fino para estampar paninhos, 'instrumentos
preparar o tabaco, limas de todas as Tuba-
pinceis para pintar, instrumentos pneumari-'

, e hydraulicos livres de direitos.
Dinheiro curibáo da Rtissia de ouro, prata
re , Livre de direitos.
Couros seccos de Enen05-11yres, por couro 6o Cop.
Aduelas, por barrica 90 Cop.
2. a Lista d.cf Fazendas, que tesn licença para

as no anno de (8(2 pelo tnar Negro

e seda de varias qualidades, de algo-
cobertas barretes , &c. da Turquia,

Ev,.11;10 utensilios de madeira &c. &c.
Fauna,» rui asse se levantarão os tri-obirros.

de ..olts as especies

por poad ro R r.
dc todas ts cores

tornou hum bello
peças que havia
ul (te vinha De

pc:405
D

, e
raboado
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milheiro 2 Ru,
Assucar em ca
Algodões fines

5 Cop.

Mm rei
0.0rigina

artições da lon

Agulhas

Xes.

o Presidente das R e-
do Supremo Conselho'

etleionifwitio

hGs por
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NOTICIAIS

D S.

q-u diz res-peiro a ser S. A. R.
o Arrnistiçio , quando a esta	 ida
inicarnentec. Mestrio Sen.!-ior, , por aderi.

visos, e dczelos man', resr.-Li os pe:n
Alii,z1.À. S. M. 13. facilitarich (puni-a

da ruce de S. A. R.. o fe1i7. resuAtado
0, em crie se acha agi:leite Mourcha

Nlediação a dezejada Conci [A-
dule das Provineias 'da Rio da fr.

cria) a suspJasTio dJ
traerava de t4u rnpor 1 r e

is rii.) de- Svsgue
becijos Sentimentos de

AS.
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Dia ,	rdib3.	 8o dias G. itt..
giera, Betsy ; M. wínblyth, C. a Frecse Gr',
rios generos. .11)we ; 23 das (Ti. He‘-
panboia 'Todur as santas M Manoel de .BaJ,-2-
de ; airid cn a ,..;,oa aberta hia pdra a Coiva-
mha , couros	 sebo.

Dia to ,;; --- Ilha da Bo Figa;
B. 4neriçano Ospay ; M. h janitn
C. ao C]x	 ab,rdo , sal ,c outros ge
Aio Grande	 tfiAS S. Bizarria M.
ionio da Cruz C. a Anwnirj da bitnlia
eouroa

Dia ti dito.	 (Neirburna Entrada.)
Dia az die	 (Nenámina Entrada.)

Dia
Filante PÊ.
Campe*, V

liarty ;
Caa0a M.
Po'-to ..41cgre
/VeVeS C ,I!.—

Ferreird 15,CTO

:70.rí
I)ia zo dito. —

Ça ; M. Manoel
god-, 13St[0. -- Capitania
?f 001 A'ves TiMr,,té lastro.

Dia t	 Nenhuma Sabida.)
Dia c z dito. — Cabo Frio ; L. Santa

Francisco Corrêa, lastro.
B rba-

!ca,	 a	 M. jobn
rrjros.	 FlyPolowb ; 13. "Tule.%

, lastro.	 dinguia ; 13.
Pedro, 	 gemes. –

; k, . i1.fnwí jwë das
; S. Atoai-a; M. Vicente

- S. Bons Fiiti ; M.

S. Roa Esperan-
scalla a ?crua-
ria ?J. Aia-


